
''" JUKSA. v :.ecu10 ________ ,_ . _____ _ 

t ~tracáoPortuouezal 
omcTOR Carl~• 11lzl~t1ro OIJS - l'ro1·rl•d•d• •'• 3. 1. lla SllU 6ra1a - 01 toR •.im<TK"O 'fruclsro tdxrlra 

~;!..at:n pra r~;-al. cc~ • =~ A::ir-'t-~ ~~~~~:~~~;:;::~ !D ~~ ::~~ ?ort'!pm 

~'!~1::,~ ••• _ ....... ::::::~~:: j~C: 1 ~~~~l~e ... :~~~:::::.=:::. ··-·· ::::: 1 1~~C!~e i~-~~;-::··= --=:== ~ 
&S:DACÇÃO, AOWli--Un••t;ÃO. Ol'l'ICtN•I OK COJIU'OSJÇlr). 1111rwi':HÃ0-R11a F.,.,,...., "ª 



Novo diamante ame-
r • e a o A mais perfcila imitação até hoje conh.­} n cida. A u11ica que tem luz. artific1., 

brilha como se ruas.e verdadeiro d1a-Sematese 
Recon.stituinte de primtiu. ordem mante. An~" e alfinetes a SOO rCis, broches a 800 nb\. 

b<in' a 1 $000 réis o par. Lindos collareo de perolas , 
E'timula fortemente o appetite. 1$000 r/:11. ·1 odas estas joias s>.o em prata ou ouro "' 

Patb1Dl1brlltO vorm. Prtetr. Baytr a Co., Et•trftlC. lei. •'"'1 ton/m1d1r 4 nt1tsa <o..sn.. RuA nr: SASTA fUC>TA. 06 
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A mais importante ca.sa. de AUTOMOVEIS em Portugal 

AlBlRT BUUV!lH & e.· Representante de PlUG[OT A MAIS AFAMADA MARCA DE AUT:u:ms 
( PRAÇA DOS RESTAURADORES, LISBOA 

t pundo, pru .. tt t lvmo rml1do 1HlA ••I• tdtbrt 
lblro•Hlt t PbY•lo1oml111 dl Europa 

Madame BROUILLARD 

D11 o P•'<•do e o sw.-. 
acnlt ~ rr-N11 o tu· 
t1.1ro.co. 'f'tr•adadt 
t rapr.Uz. f te«>e· 
rarawtl e• ••WO­
ntc,, PC"I~ estudo 
quct ftz Jas sc1e-n.· 
eia•, chromancu .. s. 

c.hronoloc1• e rihts1ognomo­
nfa e rtlu •rpllcaçõcs pra­
ticas dH theonu de Gall, 
L•vater. Oubarrolles. La.m­
broze, d'ArN'llll&ney, Mad.s-

:': p~~~11~::: 6~~C:d°:~~~ 
ropa e Aattrlca, onJe foi 
admirada pe.oe numtrosos 
dlcntct da aa1s alta cathe­
&On•- • qvtm pndJ.SSe: a 
qatda cio ··~k> ~todos os 
acoritecaatatos que se lhe 
gqwr... Fala porturuu. 
lranc.u, lnc~r. allemto, ita­
liano • hcsr-nbol. 

Dll oon•ult•• dlarl•• daa 9 da manhll li• 

Farinha 
lactea n 

ff da noite em aeu 11•blnote , p OO 'I 
n~stlé 

~3, RUA DID CARMO, sobre-loja-LISBOA l reço 4 re S 
Consultas a J 000 rs 2 SOO rs 8 5 OOO 36 modath•• do oura tnotutndo • oanterlda 

-------·- " · · · rs. UUna Cxp0•lt;ãa Aflrloola de V.boa-

Aeente em Parla :-Cgmllle Upman, 26, Ruo Vlgnon 



lVIemorias ó g:: 
cl'uma boneca 
: ~ººde trapos 

Sr. redador: me c111n t•!iLi\ me•m~t 
Sou uma bn· ._ t"'ar., de 1l;rnnrt br'9.nco, 

noca de tr-.tpn,, de n~llinh;1" c .. c:1rl11tc-i 
R51Crevo as rol· na i~u:e, olhos cl(" rctrnr. 
uh(:I.$ memotia~ preto t 1 hoc··a l'IC J" ··ni-
c.-omo muita,\ ou· ru a ,·1•rm1·lh:\o, Cahcl-
tras abrcn' e ft.. ln-i th! C!Olti"'•pa. ca .. ;-he· 
cham O!I othf>"f, quo fh• chita t l;1r;l o 1m 

dizempaprlcma· ctllllJ." atut·-, no tr-.. ~at 
#111 00 dao p~o( dos o t\1'\e;, 1'.."!.ia u,1 de l \J 
"inhos miud•>.... dur~rntc e um ª'·email· 

Seod.1 de tra· nho cm bicu. . 
p~. º"º e ... tca• '.\loraYa eu emlo nJ. 
nhará \· . .. -.r. re· \ojot d'uma nlh.i ca.pel-
d:-.ctor. qualquer lt.$ta, acndrira em en· 
lT3Jaç:l que eu 
aqui met~. Tra­
pa.hona fui ~m­
pre .. \ minha. ca· 
beça e de trapos 
como a de mui-
13 gente b"a. \J• 
meus br~·os de 
trapos sào, e ruli! 
pernas tra,go tr<t• 
pos como qual· 
quer • e~uella 
de revi .. ta d.1.; 
que ~q>rcscntam 

melhi)r~ bud1n,. . Na b.;.lrri:!a, c-m \·cz 
de tripa ... trapo, t \'ej.;.1 v. s." que lld· 
1:nlhada: .. . 
~.,tciu'uma ira .. 

ptir~, 1 ... .t>riulra, 
e ('(l'QlO dit 0 ,)(._ 

\o c1 •1n um tra­
po :1tra1 t outro 
adt ;mt~ ••• ~ ti· 
'nse rrli~i:io. ;'1 

C'Crt;1 tr;1 trai ~pis· 
1;_1 • • • ~:io :-t' '"'· 
mir<': l'l<>is, hr. rt-· 
<l:u;lnr, dt• me \er 
l''-t'.t('\'{'IM-1() (':-.1;1" 
m<'11\ori;1 .. n'uma 
'cnbclrira lingi1a 
de trapn~. r\rm 
tod~ pc.ck·m ter 
~, C'-l\'IO da !or,• 
~.1r.1I; lk-rnho1rdt 11\l ela 
~rt•tJ ~len~lesttli'<O. 

O<odc <jUC d .. u t ·n­
t ~ de mun e 111c l•m­
br.- de .......... as ·nw.!> n-i. 

•"ª t"C•nt.."'lf<h 

\"ct\l•)S' \ C'J<•· 



l'.11, 1 • Poucu 
tcmpu clr:po .. , 
lambem f:U .\ba· 
•ti ela •apdli""tt 
e ÍUI tt o 1r JXlta 
<"J;.a d'um me· 
ruuo1 \hi. .t 

ro.~~:)· l~rn't. 
lD(J~ e. .z rnoi.'l·llle ck 
~da. ,\ mudu t1ona, que 
e wn ;mjud.o, l.i con~u h· 
, rar·mt m~ uni"'~ da umao • 

• \.. nont.. cr.nn ,fü-cruda.t. 
A .. n1ar~ "' dt":it.;o.1m it!, e na 
NlltSUJ. em hbrrd:u:k-. fic4· 
'ftm• .. ,..~"· lfra1no5 mu1~il 
lx>tK"C"a .. , p11h h11irllct .. , 11oldad.J1 
dt· t.:hu1nh11, 1 .1\ tll111l111r.. 
de pau. e 1n~1aos, trcw.• 
1(" ;\~, \Jtlll('I lli C fi• S.:,: 
10cW ... cn \ "' d1• k·k)~, : >x 
dlllt m •\Cu~. . . H .n 1.t l 

;im.:ulurcccra aos beijo,.. cJ.._) sul. E •>s ca­
btll ,.., nc~ro~. nºuma cr.:rme concha. 
n'um grande r."',l•> hrilh3ntc c,-.mo l.u·a, 
e11<1u.ufra,-am-lhe a tt--.ta ~crcna e li...,l. 
\'e.,ll.1. 11m amplo ~in-111on. Je,·c. ~ •-Ô-­
re ... pallidl-i, o:.m uma larga facha fl··.u ... 
F..ra t uri· ... , a b nequi1iha. Tinha uma 
li;f:'urza ,faz.as na ... m.a~<LS do nJ\lJ>.\O 
e ás 'ctt"'S, o: m °'" ~ ·u,... pézinho~ 1é li· 

uma 001~f.t, nHu111 l111· l>L~~lt..0111~~~~'.i.;~k.~ ri.,, A' hora do 1'111( 111'º11 

e th nn :oitcnn, t'll.L s11.1 
da c..aix.1 t 41t·"ti'.l\'i.l 11-0 
d1:'111. Tlnh.l um .u,1la1 
t õt"llll e l,IJllaH r.1lli11ho, brnt.d;i... Ntl 
rosln, <'"l~nt11-.;1111c11h' h1;111co, t•' olh11.,: 
dti,t.u,tvJ.m·M Jwgri1sn1mot~m:1lt<", 1 fu. 
z1l;w.un ruuilo J1is1 e'"• u 'um lt;1tt>r r.-1•i· 
d1_1 de ( ahn.., t:• 11110 ~ • bnrbctl1·lt-.u' dt• ttu.1 ... 

.\-. .. obram • lh.1 .. , ruuito .tlt.t'I, k\e· 
1mnte irnJi1 ;11l.H ,1 11.1111..im, A l•O("•ól, 
muro . .o ·J1.1d,.1lu 
zu n'urua bnli 

\ 

nr-.a l.trrn111.t1l.1, 
e 1 ) um.1 ·cre 
J"' que 111do1 11" • 

cln-;, clcsfo .. mte~, t•m .,...ndal:a~ de 1 a­
lia, d,l\'d a ~ensa~·ào galante d'e!)voa­

t,ar 1 ela ~ala . .. ).forreu e!)tupicl<.•men­
tc. t" lll dia debruçuu.~e mais da \'il­

r.mda 11r~dc os pei1ueno:-. brú1ta\d0l e 
\t·iu d, -.raier·se n.a c.dçad.3. FlL"Ou h•.>r­
rivcl. 1 li; olh ·s entortaram-l)C·lhe. a l>ll·· 
l,\ c:-.L.1lou u'uma expiraÇà1J t'~lertoro..;_l 
e 01 f,11 e r·-.<,.,1veirou-.. e-lhe mcd.,nhamen· 
tt' •• , 

t: ma outra, mais íelii. era d 1 )ll~ 
nho: opulenta de Í• •OnJ.s. de ... ~i ,.., ri}-.s 
e na1~a m.a<-lt,a, ba.tendv alq;;remf'nte ª' 

-ninu...r:·ula."i chi· 
~llinh~ c~r de 
;cmma d' '') e 
penetrando cm 
n;quebro,... um.a 
,,_~ S<Ua de 
la fina. cnt.ranf.t­
<b de li...:tra.. ... íri­
'1<L1..$. Poz· -,e a 
.i.ndi.r t nta de 



:1br.tçados na es· 
cada . .. 

Outra, era íran. 
ceza . Tinha bo. 
chechinhas rúseas, 
cabe1lin.hos loiros, 
olhos azucs d'cs· 
malte. Vestia de 
bébé, em verde 
claro, oom capot.<.• 
da mesma C•~r e 
rendas hrancas. 
Quando andava, 
em boleios de qua­
ch--is, as S~•ias ru­
flavam nos turbi· 
1hc)CS da musooli-
na e as botio;,1s 

dtnuúeur de lata, 
como linha a.traz 
da agulha . Uma 
1K1i te íugiram os 
dois no autoino­
vel, ma.-; foram en­
contrai-os, de ma· 
oha, em -(Janue, 

rangi;,.am impcrlinemcmente . Logo des­
confiei d'aqucllcs olho:-. derretidos que 
ella bota\'a a todos. Sempre preciosa, 
irritante, ~1moladinha, e:-.premcndo mes· 
sitU e 1t1aáa111as ;, "l11cicdado, que era 
da gente fict,r·se atol(tmbada ..• En.tao 
eu, que sou toda lê com lé, ~ntia (er· 
\CD~'aS cá por dentro qu<rndo os via em 
mimalhices com a :-criga.it.a. 

O me1..1 rapaz. valente .sol· 
dado de chumbo dv csqua· 

clrão de c~1· 
va11aria, 
que vinha 
follar-.me 
sempre a 
cavallo e 
de e!'lpada 

n{la, tambem nào mastigava as tolcimas 
d'aquella ptrliquiteta mesureira que já 
\'il'm ensinada da barriga da màe. Um;.t 
noite. combinámos uma partida com o 
gato l{l da ct\c;a, que era nos:so amigo t' 
einbirntva com a estrangeira, e Carórlu1 
cm duas sapatadas rasgou-lhe o ventre 
ele pcllica. Pois sabem o <1ue aquella tola 

A ,·a.vo:llttira do &ysn~ 

tinha lá deotro? Serradura l. . • E e.;;ta\'a 
al1uillo a dar-se arel) ! .. . 
~de esse tempo, pOi.ta a um canto, 

nunca mais ninguem qui7. saber da fufiii . 
Foi entào que 

soffd urn medonho 
desgosto. O meu 
rapaz n'uma gran· 
de batalha que 

Eh! tJoi/ 

hOU\'C em cim11 d;.1 me:;.a de jantar, no 
momento em que r) esquadr~o da\·a 
uma ierrivel c-...t.rga. cai\1 do cavallo 1· fi. 
t.·ou com a cabeça 
decepada. Se po· 
des.;e chorar, ti11ha 
deitado bagadas 



l'OJllO pu11rn:>t1! ••• 

1-:r.a m11 hot·roc e 
um hello t·on­
çl'io. T~\e ur"O íu-
1"-'T.lb muito IJ(·­
mt~. F"oi a Ir.,;•· 
pa 1"Jda, os bi­
Ut:•'<~. oi mtru­
, • .,, ª' cuada,, e 

o g Im1 · nlc-' •• Ficou vptdt.tdu 
no baml dv li'tO, etm <~ ou.-Uo, .obre 
uma ~a de lar4'n,a. Que dt'Sl'af)(e cm 
pz 

Para espalhar roasu:i." 8l<t"llCI °' ,::1-
bntdo~ dºum au;chinho 1nwiro, 1auitõ 
apr«iado IJC'I05 meninos. ·rO<a\:& pr.•-

co, um pouco 
depra..-ado. um 
nadinha fanfarrJ.ü, 
•. • tna ..... {ol quem 
me distrahiu u.m 
o ~u palania·t > 
de ber\ique>-ber­
loques e ~~ in­
'entn-5: de mara­
nh•'oe; d'a.iu•lk 
tedio em qu~ es. 
ta\·a amar.1 .. m·1-
da. Con1ou-1nc 
elle 'lllt: á 1.a ...ua 

t · ... /orao d,. c•s• de bo- terra. em Fr.m-
ça. li:ffi3 um ho-

men-..inho que teimava que nós ti­
nh<11U(• ... a1ma. Ma~ 1110 era uma 
alma nO&Sa: era ;1 alma que nos 
<l.lvam a_.., ncari.::;35. bso já eu 

,.i~lumbrára quaod~, 
rnc 'ia em maos de 
minha dc..m•t a -.er r'' 
acariciada, quando el- 1 
la :ne \'C~l.l e de". 
pia. qua.nch me ta· 
lhava ou embal­
la'-a nos se!J."' brad­
nl.:b tt_·~ e ~m Jra­
'eis, quando me bei· 
ja\a ou achnnccia ... 
Ella faziaa-.tiu .s p.at· 
tes, a minha e a 



di<t ao que ella 
prOJ iria pergunta­
va, e a~s,im ,·h· a­
mos oompanheiras 
e ami~ts, repartin­
do cita commigo 
a in1a alm:-1 alegre 
e now1. E..o;sc tie­
nhvr lá. da Fr:.m­

ça teve cabeça! O que cllcs iovcll· 
tam ! . . . Quando ha\ia eu de s-upp11r, 
pobre brnleca de trapos, <JUC alguc1n 
nos romparára aos deuses? Pois houve, 
houv~. DisSC-me o amigo polichil:cllo 
que 1~so era 
coisa cert~1 .. . 
1\ao damos 
oc'1s ús crean­
ças o prazer 
e o esqueci­
mento, o ter­
ror eo amor? 
Nao lhe des· 
Fertamo~ os 
nrimeitos w­
)1hos, os pri­
meiros temo­
res, as pri­
meiras e .. pe .. 
rançasi Que 
mais deram 
os deuse~ aos 
homens? A 
llutnanidacle. 
na sua iofün· 
eia, roi pro­
fundamente 
fetichista. Prccbou d'idok•::. e fabriCOll· 
()$; •• .\ imaginaçl'lo insulfou-lhe5: n1y:-lerio, 
('1\\·olveu-os em nimbc)s sobren.aluraes1 

cingiu-oi> de illusào, deu-lhes a bcl1t:1.a 
e :. bond~~dc, a immo1t~1liclade. o pra­
zer, ;;1 t"aude e o conte11tame"llto,-e1n 
51..11111na, tornou oo dhinos . .N't•ff1 tndô:) 
eram as:sim. Tambem os h1)uve teni· 
veis e fcrozes1 devorando \rictimas, com· 
pwzendo·se em carnificinas, exigindo 

e;, medonhos sacrl ficiO::i, in:-.a.ciaveis e crueis, 
~ :sangoinarios e tenebroso!> . . . 

R o qoc :)Cria hoje da pobre h\nlla­
nidadc :s.c 1)àO hm1vesse o maravilho­
M>i' f.01 que con~i:-.te o sonl\o de cada 
crcatt1r~1. o ;.1mor, ~ anibiçào. a espe · 
r.mça? Nao scr31> ai1~a pequeninos. ido· 

~---~!i} 
los, di,·inos feiti· i 

Jr.ra o íoot-ball 

ços, 1magrnos~ls 
f,',nnas com que 
a natureza ~" es­
e:tcl\·isa a \•ida? 
Que murado te· 
riarnos se a illu­
s~o nao flori:--~ 
nas almas? Se c.·a­
da amante pu<les· 
se ''êr ô am•>r da 
sua amad3, ;;e ca· 
da p:\c chegasse 
a ler o pensamen­
to do filbo, ,;e cn· 
da ser eotrevi-;..;;e 

o dia d·timanh\ . .. P,,. 
bre humanidadel E' pte· 
ciso deixar·llie as sua.$ 

bonecas de 
trapos . .. 
Ah! sr. re­
dactor, pe~· 
mitt:i.-me 
um l>ocadi· 
nlio de \a:· 
dade. dei· 
xe·me ser 
<lct1sa um 
quarto de 
hora . .. 



A 'm;mh~. logo t ;.11-
wz, a minha drnM 
ou n irmao mais 
1w \' > dc;-p('m-me 
:.s 1a ia il, rcL"Cf<lru­
mc os fat~. co;;fran­
g-.aUW1.m-1oc os tra­
p• ~ t.)do.. c1e 11uc 
eu aou íciLa .. )fa ... 
tfu:&hWS d~ .. n~o 
tem dc'1.nlido a hu­
uunkbdc. na ...;u.;l 
moa d'id<'al' 

P 1r ur.a • .,,r. reda­
' tor. ..mto-m~ cL·u-
83. Iku."3 aMrada, e-.stremeci<L, 
liciJad..i úlmn um idolo por e .. tes 
pt·11ut·ui11.... beh·agcn.s de ollw.l"i 
i11i.:c.·11u• 1.. e rabello~ cl 'oiro 'tuc 

euen(eiticei d'amorc:>1..um 
0:-i meu-.. pobres encant1h 
ele ~1ncea <le trapo°), inex­
pn:ll81va e tôsca. 

A RO!\'ECA DE ntAroS. 



VIDA ARTISTICA 
A ESTATUA DO MARECH AL SAL DAN HA 

Tlum1az Costa 

O mm1umeoto a Salda-
oha, cuja primeira 

pc<lra fi •i assente em ,:.. <k 
julho de J(~.;. mas cujo 
trabalho de fundiçào :--/1 ha 
dias se completou, repre· 
senta o pagamento de uma 
dh·ida 11otdooal desd(' ha 
nlllito cm aberto t• •U) o 
11os......--. m:tis \<llorOSC-J g1·ne­
ral dos tempos m<K-1e rno:­
c a.-;somhroso caudilho mi­
litar da.-. t.an11~1hh<t~ lihe­
r.tt''l . 

S:•riatll'i11si) l'(·~:ortlar ago· 
ra aqui os sc:·us nmneroso:-. 
•• :uhniravcis fei~ gl.ler-rei­
ro .. , de ... dc ~•s prim(•ir;_~ \'i­
rturias de ) footc,·iclcu ;.1h~ 
{1...; d;,i.'i iiJ1ha.s do PortO 1..~ 
de Almostcr. tào conheei­
da é a epopeia heroic~1rdo 
9rande marechal. Sakbnha 
e um dos peí5onngens q~1e 
mais \i.vamcntc impressio­
nou a im~tgin;;1..;~o popular 
e mais foudo iSe fixou 11 ell~l, 
rode;.vto de um prestigio 
lendario. que o tempo ain­
da nào desvaneceu. ~brc 
c•s :;i.)ldados exercia eHe u.m 
poder tspedal de su~e-s· 
t~o. que lhe vinha da arro­
j;:1da ,._.._kuti;;i, d:.1 autlatio:-a 
C.1r<1gcm . d~1 intuiç:io mili­
tar. da sorte. yuc por\'Cn­
tura o acompanha"ª nos 
campos de batalha. c:o11du­
zl1l<lcro ao trimupho. To­
d1>~ o :-eguiam, por ii.:t-. •. 
confiado..... di~postos a pra~ 
ti<-ar toda" a~ lm.«:uras dt• 
heroismo, ,·ist•' que com 
f\<j1telle ~neral. que :i.lilt"' 

er~l o primeiro a dar tfelli.l::; 1> exemplu, i.tu1 .;,·mprc dl' 
antcm~o certo... de vencer. fi"ts:-.<: emUora ou Pmt , n mtra 
Buurm,)ul uu no p.i:-;~ • arriscado e <lilficil de Almn ... tt-r. 

;.\ gtorfa qu<" n aurcpla,·a.t)ns combates alarwwa-lhe a fama. 
le\·ancllJ -~t dt: um ~l outro extremn do paiz, con-.LwH'mcnt(' 
entln1'.'-i;;1:-ta 1x)r ti i<l~L.., ;ti. ;mu1if('--;t~tçi\es de l1eri )icidade . t· 

que ;1 ... .;im fo i lent unentf' l'nl'amando n'elle. n1nsuhst.:111-
cianc11 ' n~• -;eu nnnw os dt•'i(•jo::.: e sonho$ de l)r;wura d(· 
que ainda se se1\ti:-1 tapaz a alma nacional. E dle er<l. <lt>: 
facto. pelo fe itio do --eu ('<tr:-ldn, pela nobreza do ..eu gel'itP. 
pel;.1 bnncfade d 1 • :-.eu corac;:w, h?m o homem prede-.tin;1d· 1 

(:>i..1.m St'ntir e realisar C01ü a 1füÜS bella ousadia o mu1an<'e 
a \·entoroso tJ'cste J>On) de hen"">es e de poeta:-.. Por es" ;L rn­
z:io é 1;.1ne foi cxcepriooalo1eok a1nado e deix0u uma t~' • 
persistente recordaç:"lo. que a.ioda hoje ''i\·e e rontinúa t11)­
rindo em brilhante'5 tegeod~1s. 

Tud:_) isto S>ignifka o mnnumemo que \'ile em lJren: -.er 
erguido ao marect1~'l' S,11cl;:mh~1 1)a praça do seu 1)(l11)e, t-

A estalmr do duque d" Saldanha 



que é uma )bra e~· t· a;. •ra .1t:1hoi1l11 de 
pl<mlid.i •le "J11,)maz fundir, et1JU c·xtrcm~,. 
C(_·~ta. e111 11ue 11 ".<'li ti) cuid.ttf. '• 11a~ oth· 
tale1ltO ' rt"a•lqr e 1·ina-; da Fun<l.iça.o 
me ... :--la de cxccu.,_... ) de c:...nbõcs. e t mo--
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Q ORM se apear do carro electrico na rotunda da 
avenida da Liberdade e enveredar pe1a nova 

avenida Duque c.lc tou1é deparará com u1a vasto e 
velho edificio apalaçado, que íoi residencia d'uma 
infanta por1ugueza e é hoje a nossa unica escola su· 
perior de agdcultura, onde se formam os agronomos 
e veterinarios. N'este estabelecimento de ensino, 
apesar da pobreza das suas dotações, manteem-se em 
activo funccionameoio a.16'"\tnS labora.toriOS, que não SÓ 
prestam \•alioso ensino aos a lomn.os, mas íacultam 

aos particularns consultas e ensi oame1\tos de grande 
utilidade. 

Um dos gabinetes mais frequentados peJo publico 
é sem duvida o das consultas do hospital velerina­
rio, e é, exactamentc, ahi que vamos levar os nossos 
leitores. 

Por um largo port.ào de ferro encimado pela res· 
pectiva taboleta entra·se no hospital veterinario, 
ficando logo á direita os gabinetes da consulta. 

O ~erviço é dividido em duas secções: grandes e 
pequenos animaes. A primeira secç-~o é sem duvi· 
da a mais util mas é tair.bern a menos interessante. 

O consultorio para grande::; animaes é uma vasta 
sala que tem por unica mobilia um tronco-basculo 
para sujeitar os animaes ariscos ou que reclamam 
tratamento doloroso. 

O serviço de consulta ê feito por um veterinario, 
auxiliado pelos alumnos do 5.º e 4.• annos de vete­
rioaria, por um eníermeiro e tratadores. 

Està secç~o é principalmente frequentada por ca· 
vallos pertencentes a emprczas de trens de aluguer. 

O amador de cavallos, o Jwrse-genfkmt11t, em re­
gra, desdenha os serviçosofficlaes, preferindo consultar 
velhos alfarrabios e curar por sciencia propria; só 
vem ao hospital nas ultimas, quando a doença do 
seu ca\•allo assumiu tal feiçao que elle já desespera 
de cural-o. 

As vacca.~ leiteiras, tào n1.2merosas em:Lisboa, con-

A auscultorllo d'11mo vacco 
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correm em pequeno nurnc· 
ro, porque os propriclario~ 
das \•aq:aria .. rei r:i;im :1 ti~ 

calü~açào ~.anilaria cxercid• 
no ho~pital. 

Pela poliçia "l.!'\O conduzi· 
dos ao hospital oi animae1 
~u.speitos tle t.locm;a conta· 
gio~. chagado.., ou íam1nt•' 
que and.;.m trabalhand<· r. ..... 
ruas da dd.ide. liste ~rviço 
é especialmente fis<ali' ido 
pela benemcrit.a Socicd · le 
Protectora d(loS Animat5 'i'1e 

sub!ioidia um guarda de 
lida CÍ\'il para o c.xccu Lr 

E' o n.• 21~. que ínt111 a 
o~ donos a aprocnu.rcm D• 

heospital ,·ctcrinario os am· 
mat'.) que deitam purs:açào 
pelas ,·c-nta .. , (1S que traurn 
chaga;; ou que C.'l:ko muito 
mag-rvs. Se o animal se tor· 
na realmente suspt"ito> ao \'C· 

terinario de ser"iço. é unruediatamcnte int.ernado na 
enfermaria especial de doc:·11ça1 runtagio!-as, e !>C M· 
verillca qualquer dos outros dui' C"d!Kls, pa~!\il•~t' um 
atte!>tado que é: rcmcttillo J>dfa jui1.o e o dono do 
animal é procc1!i.ado. 

Na consulta do~ 1•e<1ueno!\ auimacs a concorrcncia 
é mais numerosa e mai\ variada, c<>mpostn de tudo 
quanto ha de mais IH.:tcrodito. de lUdo quanto se 
chama vulgetrmcnte irrarionae .. , de~dc o canario até 
ao dlO, n~o faltando mc~mo exemplnrc14 cxoticos, 
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como a gazella, o macaco, 
os papagaios, etc. 

Todo o animal que co11~­
tituc regalo. prazer ou o~ 
temaça.o para o homem rpn­
corre a estacon~ulta, condu­
zido p<:ir portadores radonacs 
~nem sempre) Uc tnd;\$ a> 
classes e condlç.'le$. Quant~ 
v,...zes o gallego que trai um 
gato. que ,.ê pela pnmcira 
vez quando o tira do t·abaz, 
e nada sabe a rcspdt'> da 
doença do animal que lhe 
conriaram, é seguido pelo 6-
dalgo, que apresenta um cao 
muito estimadr> e é d'um.t 
prolixidade enfadonha na.r .. 
raodo a doença do anjmal! 
~o SC'.'l.:O feminino ta.mbem 

a frcqucncia do bzy.;.pital ev 
tá bem rcprcxntada. Uma' 
veies é a sopeira que 51',1;i-
nha traz o animal, ás \'CZt.!> 

doente por causa d'ella. Outras veze~ apcia·:sc do 
seu trem a aristocratica dama, que n~o confia dos 
creados a saude do seu estiruadiss.imo c:tu de rega· 
ço, e ella mesma explica a doença, suspeita das 
causas e supplica um tratamento que conserve a 
prec:io!>a :;a.ude do seu protegido. 

R nào só os nacionaes recorrem a este cstal>cle· 
cimento publico. mas tambem os esirangciros aqui 
residentes ou de passagem. As linguas fr-anccza, hes· 
panhola, italiana e ingleza são muitas vezes empr-e-
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gada1 na!-l consultas do hospital vcterinario, o que 
não admira porque entre os estrangeiros o amôr 
pelos animaet: é muito maior do que entre 05 por­
tuguezes. 

E.' rara a companhia de artistas que, por qualquer 
dos seus membros n3.o frequenta o hospital vetcri­
nario, para t·ons:ultar !l<>bre doenças de càes, com­
panheiros inscparavcis dos artistas. 

As 5tcnas de lagrimas e gritos de desespero n!lo 
sao raro~. Du;.15 ~nhoras trouxeram á consulta um 
cachorro com molutia de pelle; feito o exame, 
cujo rC$ult;1<lo as !'l.enhora.s esperavam com ancic­
dade, u aoimal íoi reputado incuravel. A' proporçào 
que o tcrrivel -:·rrrdt'rlum ia sendo exposto, duas 
grossas lagnnltlS dcslisavorn pelas faces d'ull'la das 
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caro ou a cura problematica, não (alta qutm se es­
candali~ se lhe ditem que o tratamento é despeza 
inutil. Efllf.l/NIJN/O Ao vidâ h:t ts/Jcra11(a, foi a respo:.U. 
d 'uma peixeira a um \'eterinario que lhe affirmou 
s.er dci.peza improducti\•a tratar um gato CUJª d<>ença 
era incura,·el. Uma senhora nunca perdoou a um 
velcrinario que abruptamente lhe disse que um a'!u 
càosinho linha apenas horas de vida. 

A 'it vcz.c:s o ve1erinario vê-se forçado a exceder as 
limitet 1.oologicos da sua profi~o. Um dia uma l'ie­
nhora mcttcu a mào n'urna condeça pa.ra mott1ar um 
J,:alo; ""hôt1 logo um grito e retirou a ma.o a escor· 
rer Mingue. O gato tlnha·se ferrado com unhai e 
cl("r\lcs na,i nivcas màosinhas. Jmmedintamcntc o vc· 
tcrinario, c~ueccndo que a lei nno lhe permiltc lra-

Ofwra'ldu u11i 1 avullo 

senhoras, que saiu amparada pela outra. Nào se apu· 
rou porque eMe animal. novo e feio. já linha con. 
quistado tão grande valor. A'$ vezes os consulcntcs 
explicam a ral!lO da sua grande affelçao aos ani· 
mac~.lJc uma \·ez foram duas artistas de circo que aprc­
~cntaram um càosinho terrier com fractu.ra da espi· 
nha; como nlo oLtivenem esperança de se poder 
conseo-ar a \'ida do animal e uma d'eUas derramas.­
'5-e, por isso,coplosas lagrimas, a outra explicou que 
o c.3.o era uma lc-mbrança de am:;r, presente d'um 
amante e~tremeddo. 

E n:io 'A.'º IÓ olhos femininos que teem \·ertido la­
grimas ~brc o corpo d'um animal de cstimaçào. 

Na íl1rtna de responder ás consltltas é preciso um 
certo discernimento, porque se ha pessoas que pre­
ferem abandonar o anim;-.l quando o tratamento é 

tar o gcncro humano, teve que lavar as m:tos feri­
da~ com 4tOlutos desiníectantes e hcn,oetalicos e que 
fozcr um penso adequado. 

1-·requentcmcnte o vcterina.rio dcL~a de ser medi· 
co doa irracinnacs para assumir ti fuocçôct tlc me­
din• h) g:icnbta. Succede isso quando lhe apresentam 
dt-.spojos de animaes para elle opinar se at!lo em 
condições de ser utili$ados na alimentação .• \ su:a 
funcç!lo é perfeitamente a d'um medico da especie 
humana quando uma ma.e submettc ao seu exame 
um animal que lhe mordeu o filho. Se o \·cterin11-
rio conclue que o animal não ~tá raivo'fO e pi.xtan· 
to a crea1\ça livre de perigo, que íclicidade para a 
m!'le l A iniftsào do veterinario é cntao abtnçt1ada 
pela familia, que j!i se at.emorisa''ª com o horror de 
•ujeitnr um ente querido a um tratamento dol11rc1~•). 
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Muitas con~ulta~ tomam um aspecto curioso e até 
comico. Querem um exemplo~ 

Um operario entra no consultorio com um embru­
Jho e conta a scguiMe historia: Ao sahir de casa, 
vê na rua um gato morto que afasta com o pt; uma 
inulher que passava accusa-o ~t um policia como ma­
tador do animal ; e ahi estava o pobre homem en­
voh•ido em trabalhos, se nào ~e lembrasse de ir ao 
hospital veterinario alcançar d'1.1m technico a con­
firmação de que o gato n:i.o tinha morrido de mor­
te violenta. 

N:lo deve acreditar-se';- de resto, que a arte de 
medicar os no,.;sos irm:to:. gatos ou os nossos irmhos 
cavallos, como diria o bom e amoravel S. Francis­
co de Assis, seja coisa de t!\o extreJ'na facilidade 
que possa fazêl-a o mais bronco ferrador aldeão ou 

llma o/Jurt•(l(il-O #1icroscopica 

qualquer sitn()les curioso que leu um velho livro de 
alveitaria. E' certo que isso succedc muitas vezes, 
mas tambcm succcdc muitas vezes, mas tambem sue· 
cede bastantes chamar·se o curandeiro em Jogar do 
clinico para tratar as doenças das pessoas. Demais, 
como se sabe, a medicina foi sempre uma sciencia 
que toda a gente se julga habilitada a exercer, sein 
necessidade de estudo previo, e nào é1 portanto. 
nada para admirar que com a medicina veterina.ria 
aconteça o mesmo que com a medicina humana, e 
que cada um se considere apto para curar o seu 
cão de caça ou o seu canario, quando apresentam 
signacs de doença. 

Além de que a coisa parece de pouca monta para 
os taes que lêeru, por exemplo, a Arte dt curar os 
bois. composta por Manuel )fartins Cavaco, natural 
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de Baleiz!lo e mestre examinado na faculdade de 
Alveitaria de gado Vaccum. Aqui está, para amostra, 
comv este mestre ensina a maneira ae conhecei' se 
uma rez est.t doida e a de curai-a da maluquice: 

«Percebe.se esta enfernmJade quando se vir, que 
a rez s.e aparta do mais gado, e fa7. os mais etleitos, 
que todos sabem, fai hurtla cousa douda, convém 
que logo se sangre, a primeira sangria no rabo; e 
como pela maior parte nào wbre\'enha este achaque 
senào a gado novo, necessita de mais sangrias. as 
quaes se devem fazer cm as màos; attando a liga, 
com que se ha de apertar, por sima do joelho da 
rez; e feita a sangria com a descarga de sangue, 
que a disposição de rez: pedir, deixaráõ ficar a atta­
dura na mesma parte por alguns dias, tomando a 
sizura da sangria1 e estancando a, e reconheccnd~se 

alguma melhora, lha tirarúõ, e !he 
darão alguns defumadouros de restias 
de alhos, alecrim, e arruda, e de 
pennas, quacsquer que sej:to, levando 
este defumadouro tambem alguma mi­
gai ha de cebo, os quaes se devem 
dar nos primeiros dous dias de ma­
oh:la1 e noite; e aos quatro dias lho 
darào hum dia, e outro n;i.o; advir­
tindo·se, que no dia da sangria senào 
deve usar de defumadouros; e quando 
se n:to reconheça perfeita melhora, se 
lhe dará huma verga de fogo entre os 
cornos em roda de donde tem o 
o miollo; e lhe deitará{) em alguns 
dias, sendo nos da sangria, sua pinga 
de vinagre em cada venta, para que 
possa espirrar algumas viscosidades, 
que no mio li o tiver; os quaes reme· 
dios se lhe devem fazer até o tempo 
de oito dias, que pas...~dos ellcs nào 
aproveitaráô.• 

Ha nada mais singelo e facil, quer 
pelo que respeita ao diagnostico, que.r 
pelo que se refere á therapeut:ica? 
Evidentemente nào. Mas, tão pouco 
oào basta tambem. 

A doença parece ter sido um presente 
nefasto que o homem fez ao animal, 
com a domesticação. Pelo menos os 
gTandes mammiferos selvagens nào 
sabem o que ella seja, morrendo n:a· 
turalmente de velhice, de unl modo 
sereno, silenciosos. )lo estado sel­
vage1n,-di:t Brehm,-os animaes, 
quando a morte se ::ipproxiina, pro· 
curam um Jogar socegado para morre· 

rem. A morte n:i.o succede geralmente por doenças; 
os mammiferos selvagens sào, aliás, pouco sujeitos a 
ellas. Os elcphantes, os dLes, os leões e outros ani­
maes inteHigcntes sabem o que é a morte; deixam a 
terra tranquillamente, sem lamentos, supportando a 
dôr sem gemer, e manifestando apenas algumas con· 
vulsões na occasiao da agonia. Os animaes que o 
homem conseguiu redutir ao estado de domestici· 
dade, esses, mostram-se sujeitos a quasi todas as 
doenças que atacam o proprlo homem, e tccm, por· 
tanto, de ser tratados, n'ellas, por processos thera~ 
peuticos ou cirurgicos que nem sempre fazem grande 
differença. 

O animal não tem, porém, o dom da palavra para 
se queixar. E' pela mudança da expressào geral que 
se torna morosa1 pela falta que se manifesta do ap-
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petite, que as pessoas habituadas a conviver com 
clJc reconhecem o :1co estado de doença. Se se trata 
de um cã.01 de um gato ou de um passaro estimado, 
ou de alguma especie util, cuja C;(istencia representa 
um valor economico, e o mal estat se a.ccentua, lá 
vae ent~o à consuha do 
hospital vcterinario. Co· 
meça ahi, então, a tareía 
do homem medico dos 
animac:;, a valer; e nada 
mais logico, <le resto, 
que elle, que lhes trans· 
mittio directameote al· 
gumas, e lhes afez o or· 
ganismo para a recepti­
vídade de todas, ttate 
tarnbem de allivial-os 
n'ella..\ e de curai-os, 
quando se trata de aflec­
çues que admittam algu· 
ma probabi lidade de 
cura. 

O animal não fala, n"tl.o 
diz o que sente. O por· 
t.ador, a mór parte das 
\•ezes. nada ~be expli­
car sobre o ca::i.O, limi­
tando.se a apresentar o 
c:to ou o gato, o macaco 
ou o papagaio, que o 
incumbiram de conduzir 
ao hospital; ou, se é o 
dono, conta muitas coi­
sa~. espraia-se cm varia­
dos pormenores, mas n'ão 
informa, em regra, nctda 
que apro\•ehe realmente 
ao veterinarío saber. Se 
se trata de um garnrrào, 
queosachaquesda Cd;l.de 
começam a assaltar, tra­
zido pe1a velha dona ra­
bugenta e linguareira, ê 
facil de imaginar a cx­
tcns ... ladainha que n3o 
ha remcdio senào es· 
cutar. 

- U meu pobre Caro· 
cho, que era tão soce­
gado e comedido de cos· 
tt.1mcs, sem habitos de 
,·adio, coitadinho! E tào 
alegre e brincalhão, sem­
pre tào carinhoso para 
a sua dona, que o creou 
desde pequenino! ~ào 
.;ei como foi que adoe­
c:eu. Nào foi decerto por­
que comesse nada que 
lhe fizesse mal, que n'is­
so tinha eu cujda<lo cons­
tante. 

E por aqui fóra, até 
ao fim do dia. 1'~ào ha 
forças humanas que lhe 
façam parar a toquella. 

X'estascondiçôes, tor­

1 

na-se claro que nào ha que aproveitar em taes jere­
miadas. O veterinario começa, entào, por tomar o 
pulso ao doente. 1\~a.o é bem o mesmo que tomar o 
pulso a qualquer pessoa, entenda-se . Simplesmente 
o observador applica a palma da mao Slbre a parte 
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inferior da patte thoraxica esquerda e ~i1n conse­
gue facilmente perceber a pulsaç~o do coraçàO. Quan­
do se torna necessario procede egualmente á auscuJ .. 
taç:i.o, conforme o indica uma das nos~as photogra­
phias. E' preciso, n 1este caso, usar de certo fuidado 

para nào coníundir ruídos naturaes e accidentaes com 
outros morbidos particulares. Em alguns casos, mf'i 

mo, torna-se indispensavel a analyse microscopica 
para o estabelecimento seguro do diagnostico. 

E' ali, no velho edificio apalaçado da avenida 
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Duque de J..~ulé, que tuoas essas observn..,ves :;e ra­
zcm qt1ando apparecc um cliente da classe dos mam­
miferos ou da das aves que as reclamam , e que :,C 
rcccit:.i para as suas doenças, como no banco do 
hospital de S. José se re­
ceita para os males e doen· 
ÇuS huma1)3S. 
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th,os. A dentro dos dominios da pathologia seria­
mos, pois, eguaes aos no&sos irmàos iníeriorês, se 
na.o houvesse a ditferença multo importan H; do li-
1oite economico que1 em regraJ os donos cstabele· 

cem para o tratamento dos 
seus animaes. E' evidente 
que, t ratando·se de um 
ser humanoi ninguem olha 
a despezas de rnedico e 
de pharmacia para lhe sal· 
var a existe1\cia, que uma 
doença, por mais oersis· 
tente e duradou râ que 
seja, põe em risco; mas, 
quando se trata de um 
<:àO ou de um gato, já 
o caso muda bastante de 
figura, e apesar de em. 
Qutmto !ta vida hâ'iltr ts· 
pera1l(D, -como dfaia a 
pei~cira - nao é costume 
levar o excesso do inte· 
resse que se lhe consagra 
aléin de uma determina­
da verba. Bem entendido 
4ue falamos na hypothe· 
se geral, porque ha bas­
tante gente que é bem 
mais capai de gastar com 
o curativo do seu papa· 
gaio do que com um pa· 
rente pobre o dinheiro q\1e 
tem. 

A pharmat-opêa veteri­
naria tornou ·se tambem um 
pouco mais complicada do 
que era no tempo do d ­
t.ado mestre alveitar Cava­
co, que receitava pingos 
de vinagre nas vemas dos 
bois amalucados, para el­
les espirrarem as viscosi· 
dades que tives..i;em no 
miolo, como explicava tào 
pittorescamente o sabio de 
Baleizào. Todo o arsenal 
das drogas pharJnaceuUcas, 
que costumam ser usadas 
na medicina humana, é 
hoje posto egualmente a. 
contribuiçào pela medicina 
veterinaria, e quando coin· 
cida haver n'uma casa uma 
pessoa e um animal doeo· 
tes ao mesmo tempo, as 
receitas para uso dos dois 
podem ser aviadas na mes­
ma botica, a pesar de pro· 
venientes de duas quali· 
dades diversas de faculta- l/m doenl~ para o hospital 



·'7IDJ\:COLONIAL· ~ 
O regresso da expedição ao Cuamato 

.. 1 i~ .. 

Os e.r-pedido-,,arios de morfolw e de iH{nnlnria no dia da dfsln'btti(ifo das nl-('dalhos 
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O llR. Cr~nrnxr M.\Rl\.HA"f 
E StJ \ ESPQ'.-. \. - li. ~1ctual· 
mente oo:;"'-) hospcc-1(' o "T. 
Cleme1u :M;.ukham, doutor em 
SCit'lld;-t-"> pela l · niversldadc de 
Camhridge e illw-tre pre ... id<'n· 
te da .So.·ied:td<' dr Geogra­
phia <le• LH\4lrt>$; a m;1b fa­
lhiha e flUf'tnri...;J.da. tia ... ;tgre• 
miaçt1es ~-i1·ntific;.1~ do s<-u 
ge11t·ro. 

O dr. )farkham. <-Jtlt' deve 
(:t)mpleta1 em abril proxin111 
77 anoos, tt·m sido dur;mte 
tO<ht a -s\ta ,;d,1 um viajantt" 
infatig-ct.vcl e um dcs\'ch1do ser· 
vidnr~ da sricnda. T11mou par· 
te já na expcdiçl\o de '8.)n 
ao polo norte cm boS(·a de 
Franklin. e tlesdc cnt-ào tem 
percorrido o mundo cm toda.., 
a.-. clirt:cçi"e~. eo:tudand•) prin­
dpahnt.•nte as di\'er"'3~ f11 >ta:s 
exotica ..... Os .;;eu_..; trabalhos::-•>· 
bre ;1... antiguidade~ pentana" 
\."lo tamlx·m ltastante ronhe· 
ciclo~ e apreciad11s. 

\;31 l'RE\(10 DO 

RAJ v. O iireinio de 
um ca\otl1\I, 11tlereddo 
por ~ua 11~a1!'6tade 
r:t-Rei a· 1 lavrador 
pnrtugm:z a cuja ("(lU· 

delaria rertcrice~ .. e a 
prhneir.i. montad.. de 
raça nacional i.fucri­
pta na da.:-. .. ifü_"',.Çthl li­
nal do duplo raid hip­
piro p1·onlovido pela 
11/uslra(do Porlugue­
::a. pertefü·cu ª' • :sr. 
Luiz Jo~ Frade di; 
Simas Catdus11, dt• 
AlterdoChao. hl-Rei, 

DR. V. DE PAULA R.utos, otRl!ctoR DA :\írsslo Dl? PRorA· 
G.\XDA H Exr.-\NSÀO EcoxoA11cA oo BRAZIL ?'O E..;TRi\NGF.JRO. -

Engenheiro dos mais iltu~1rel'i, relator da commissào do or(ameoto du­
rante J'l aouos, o dr. Paula Ramos, a<juem o governo do Brazil aeab3 
de confülJ' uma das mais delieadh missões <1oe um hoinem publico pode 

· ser cbam300 a d!!sempeuhar, é um ecouomi.st<l dis1ioct1ssimo, conhe .. 
c.enJ.o como poucos e em todos os seus t.omplexo.s aspectos a questão 
economica de que A hoje na Europa o advogado pres1igio.so. 

na ~ua ultim;.1 vi-cita El-RN no terra(o d., palaute da R~a/ Couddarra, d~pqis d" uma t-•trroda 

a e~ta l0ç3Jid~-td<:, mandou por isso chamar aquelle l'tiv'() ca,·;1110 na real manada. A esse facto se refere a 
dh;tu)Ctv ht\T.:tdor, facultando-lhe a e.-<01h:.t do respc- photographia que reproduzimos. 



A canlum.dra Diu: á parlltla 

.-1 /esta da. artlt>re n4 a'll4mÍdra Alexandre Jh.rtult.010 
(CLJCuts l)g BE"N;"ILJEL) 



._ ~ ._ FIGURAS E FACTOS ._ ._ ~ 

t \ UK (,l)"-t. 

1" Cut.A ,, 

agcr.til~< ·· 
lic.ida a1 
ra dat Jf, -

1'.nl AltDo 
1'0 ..... ou.1 uE 
LF.\ , di .. tm· 
H1afri,;mhta, 
qu~ ,1.1-.1b.1 c!e 
1>;Cf ;1grariadu 
com o titul•• 
tl1• Bar~" tie 
Alm'1(;1l:1. r·m 
tel'1111lpensa 
'1·» ICU'i i5ervi­
,._xl;, 

(t·uc11.t 
04 PJH11, R&• 

t-0""00) 

RAY\IC!'OOXP-R\ l ,,j:i( \RI>, 

dde~ados do .. hna1Ktiri1 .. 
belga~ e alcmae~. que 'icr,un 
•• l .isboa t«up;_lf•'-(' tli 1s traha­
lho-. prcpal':rorio-; (Mra 11 rc.·a· 
li.;.1çào de uum c:<p•l .. i(;:"i•> in· 
tenlacional~ qllc <lr,·cr:l ter l•>­
gar na praça bfatquc i ti~ Pom­
bJI e terrewh ru.lj.u.x-r.tt:;. e l 
sr. Raymund..> :\t"ry Í•>• dq ... 1 

....i., federal relo t:.~ .. ~. do 
A1na-:.ona. ... e o .. r. f;Ua,rd é 
ollkial di• )f~rito .\;:::ric..·uh ~ 
tb acadt•mi;t c1~· ... r .. 1)\--a. 

"""' 1c1.u11t DA PH'•T. · ·~•"'Al\Jl l ·.'t) 

tl'fll 
{Cl.lCHt=:; OK Kl10UAltlJ _IUlit, 

UIS \10:-0!i) 

cimcnt.i .trnu.dn, ~p.tt-ma Heonebique privilegi;itlo, por Moreira de S!l l\: ~t;.. 
levez;1 eu~t·nlll'ir~ 001i....tructores do Porto. 

(C'UC11K 
OAS 

Ottlt:INA• 
PUOTOGU 

PHIC>~J 

ALFREDO 
<;rl\lAR~, 
u aoctor d 
li"m de ver· 
bOS Pn!atwaJ. 
no qoal se en. 
contr;,m be). 
loi trech~ ly· 
rico;, t>mre <-"' 
quae:-. dt'~ta· 
1.-am prin.:·ipal· 
mente atgur:­
soncto .. ~ d;. 
m;ti4' requin~­
da finura. 



O triumpho obtido em Nap-0les pe­
lo mes1ro com o seu m3ravi!hoso 

gtupo Atloni$ 8 Vnu1J .inspirara.ªº .du­
que lfooorato Gastam, dos prrne1pes 
de Aragou, a idéa de incumbir-IJ1e a 
factura ae um grupo colossal, deixando 
o a;sumpto á sua escolha. Antonio Ca· 
nova, para responder aos que o accu .. 

, savam de não saber tratar um episodio 
drama1ico, escolheu então a mais espan­
tosa tragedia que já.mais animou o mar· 
more. E' sabido ~ue loi por L) ka que 
Dejauira eu,,ioo a llcrcules a tumea. 
embebida uo sangue do cemauro Ncs· 
sus, que lhe queimou as cames, o que 
o hcroe, querendo "iogar-so, a~arrou o 
traidor com a mão direita por wn pó o 
com • esquerda 1>el" CAlmprida cabei· 
leira, arrancaudo-o ao altar, onde o 
desgraçado se preparava para celebrar 
o sacrificio, e precipitando.o no mar 
Eubeo. Foi e<~ cpi!'-Od10 terrivel que o 
grande artista decidiu reproduiir. 

O modelo, rapidamente executado, 
íoi exposto no comet-0 da primavera de 

líOO no 3telie1· de C::anova: mas sobre­
''iudo a revolução italiana e a invasão 
tle Roma, que reduziram a nobre-ia a 
1niseria, a eucommenda do dnqne Gae· 
1ano ficou s~m effeilo. O gr11po conser· 
vou·se por esse motivo ern juiio até 
1812, anno em que o marquei João 
Torlonia encarregou o mestre de o 1ra­
duiir em marmore. fixando-lhe o preço 
de :18 mil •icudos romano•. O grupo 
IOi en1ão acabado e colloeado n'uma 
sala do palacio Toriouia, onde ficou 
ciosamen&e resenado até à sua ces.5ão 
ao ~overno ita1 ia no. 

Em !llOJ o palacio Torlonia loi de· 
molido para o eugrandccimen10 da 
p1'1lça de Veneza, e o bello grupo de 
l lercules e L1 ka leve de ,1cou1modar-sc 
no patco do par.cio Cor;rni aié á 
constrocção de nma galeria esp.ceial 
para o acolher, <rue •erá ina11gnrada 
aentro de breves dias. 

Colloeaçll.o do gntf>o na nwo ~(l/ç,..;4 d() palado Cor.sini 
(CLICIU\S 08 CH, AJU:!INACAR., R0:0.1A) 



;a..__ltmne homcnag:cm d1 
~cu affecto e apparelhan· 
d1J o sceoario fcstlvo on­
clc, dentro de pouco~ 
mezes, ~ representa.ri 
am dos ma1s culminao· 
tes acontenmcnt• •S da 
nosc;a hist<-Jia l'Ontempn· 
raneá. t:i.o e:;cureclda 
pelo retro<"CS.'l<1 arcbaico 
a um regime11 politi~ ' 
10compatl,·cl oom as. m1r 
<terna$ noçô1.~do direito, 
da liberdade e da ju1· 
tiça. A \'iagem d'El-Rei 
"'º Brazil é, de íacto, 
um d'e~scs eplSOdio5qu.., 
pela sua ~1gnifitaçao e 
pela sua grandeza deve 
dominai' por um momen· 
ti> as ºº""ª,tuna, iote!l­
iina~. Deanle do mund1J, 
eua viagem senqciooal 
usume um akance poli· 
tll'O de exccpc:ionalissi­
rna importa1tcia. 
Jdla consagra a 

A c~ta-"' horas, 
quando a 

politica no!t ab­
sorve toda5 ;is 
attençtics, n'uma 
lucta cuja vehe­
me nda esteril 
entristece. o Bra­
sil est.'1. activa­
mcnte preparan­
do·se para pte~­
tar a i'orrni;al. 
na ~oado.seu 
~ot.erano, a mais 

glorio.~ obra co--
1 on i sad ora de 
J 'ortugal e te ... te­
monh!o a conti­
nuidade de rela­
Ç•\et íamiliare1', 
e1L"On •micasc. i r 
)nicas entre a 
velha metropole 
e a opulenta co­
lonia emancipa .. 
(! .. l'elaprimcira 
va um ~bcr•no 
europeu, invci.t1· 

do ~· 1lemncmente Je to­
das 3!S suu prerogativas 
rcaes. visita uma nnçào 
Jivre da Amcrica, a i;.eu 
con .. ·ite. Não p<•{J~ ser 
i.s,to indiflerente. já n!lo 
digo .., todos n:1s portu­
g:\1eze!'. m~1s á pohtica 
internucion:ll que preside 
ás relaçr..es das naciona­
lidade:1i . O aconteo imento 
o3o n~ pertence cxc::Ju .. 
sivamente. E' o.m an,nte­
cimel\tO mundial. (,)unn­
do o~ jornaes da l•:uropa 
ineptamente nos amc:;.­
quinh•m, oa 111.ílis ver· 
gonhma ignorancia do 
que somos e do que fo­
mos, a visita do Rei de 
.Port\1gal ú Republica do 
Brazil vem ensinar a<h 
jomaliatas uma cniocio­
nante p;1gina de hi~toria. 
Pela força das cirçums· 

tancias a L·~uropa 
aprenderá que essa 



nação opuleotissima, CS"" potentado que cstâ 
vendo surgir dos mares equa.toriaes da Amcrica, 
rt'~plnndctcndo de civili11:iç:ao, de iotelligcnc.;in, 
de civi-.mo e de riqueza, CS8C imperio cuja arca 
immensa corresponde a mais de tres quarta" 
pane!\ do velho continente. essa prodigiosa na .. 
ç1o rcccmnascida onde brilham as scicncias e as 
artC'!I e que acaba de cM1iu á conferencia da 
ll;.ra a primaci2I figura d'cwe concilio politico 
de ptf!\.Onagcns mundiact, e o fructo cspltndido 
da civih~aç-ão portugueza t que foi c:~tc pequeno 
pO\'O da Europa occ:1dtnw 1 quem delimitou com 
as &ua~ espadas, lavrou com os s.eus arados e 

semeou com o ~eu san~ue o campo ;i~ante .. co 
onde hoje se multiplica a grande raça triumpha· 
dora. 

Lastima é que um tal acontecimento ,obrevc­
nha quando Portugal se contorce 1l'u1na lu<.::ta 
política de re~ultac.lo11 incertos e que o Brar.11 nos 
encontre, ao fC!ltejar o centenario do primeiro 
grande decreto promulgado por D. João \'I , em· 
penhados ainda. em pleno secu1o x'l, na coo· 
quisi. de uma liberdade que de J!t. n?i ve1u cm 
1 i..27. Lastima é que e~e grande facto hi.storico. 
que perante o un1veno vem con111agrar o parco· 
tcsco consanguineo dos dois povos, cotncida com 

A <11/nHla do Ri" de Jnmrlro t•i.Jla do ladb d' Ro1tlj'í1J[o 



a jmpiedo~a luc1a fraternal em que grande 
parte d(1s portuguezes do Braiil. capita .. 
neados por in\·isi\!eis agitaàores, se tm­
penharom com os pormguezes de Portu­
gal. 

Entre o tumultuar das paixões 1>oliti­
ca11 em que nno ir:tervem, a lll11str11rao 

t'oril1R11l'-:t1 n:lo podia comtudo esquecer 

nem perder de \'i~la a 
\'i:ti nhança de uJtl acon­
tecimento. cuja con"Ola­
dora significa~o nos 
compensa de t.anta-J 
amarguras. A preaeoça 
em Lisboa do mioi5tro 
de Ponugal no Rio de 
janeiro \inha singular .. 
mente facilitar-lhe a ta .. 
refa patriot ica e anima­
dora de pôT os ~us lei .. 
tores na confidencia dos 
preparativos d'essa via­
gtm sensacional. A' sua 
amabilidade fomos, pob1, 
solicitar as informações 
que ambicionavamns 
t r a nsmittir tanto &0$ 
portugue2es de Portu­
gal como a esse milh!lo 
laborioso de portuguc· 
zes que no Brazil 6pc· 
ram com anciedades p.a­
tri• >tica.s U.o dignas do 
n0$)0 commovido rcs ... 
peito a vü.ita do seu 
Rei. symboJo e reprc­

sentaçao da sua patria. Quem, melhor do 
que o minist:ro de Portugal no Br-ai1I nos 
poderia informar detalhadamente sobre o 
grandioso pr<ijccto em via de execuçno! 
Mas o sr. conselheiro Camelo Lampreia 
coMentiria em deixar-se cntrevislar cm 
ni-sumpto, embora tanto do seu çonhçci­
mcnlo, sobre o qual na.o pode haver ainda 

I'alo(io da l'rni<lt11ân da li!tfnh/irt1 ttn Pdropolis 
/\tio. 1"> da P.,·~sidtncia da Rtpu.Mica no /(1'4 d' .Jtrnf'fro. o-Ndf' seni lwspedad() El·J(ri 



resoluções rormaes 
110 que diz res1>cito 
a purmenortit! ln 
e· imnosco C!ttC re· 
(eio ao subinno• as 
df'adas do predioda 
rua Barata Salt(Ueirn, 

ride habita o mur 
trc diplc.mata. ~la .. 
clcpr(° .. ~ o dei.\'anc­
mi • a6abihdadt 
com que nos ret:ebia 
no seu pequeno goa­
t.nete de trabalho. 
ode um c~ucnta-

d· •r de petrolt«> rnan· 
cnha um:\ ttmpera­
tura .1.uave, u :umil"· 
tw de Portugal no 
Rio de Janeiru. 

-:'\ecesM1ri;-.111eo­
te, Mo poderei C1\· 
trnr em detalhes 
dil· UOS O !'r, CUTH4C• 

~hciro Camelo Lam· 
preia. Teinoi ainda 
de~nte de n/•s seu1 
~on;:-•.1s mexes ate ao 
embarque d'~.1-Rei. 
E' redo para poder 
duer o que m;ais i11· 
teressantc seria Ct 1n· 
w aos leitores da 
Jllaslr11(40 P"rl1tpr· 
.. a. O programmu 
d•) .. fe~tejos n!\o fui 
ainda 1transmíttido 
pelo go"~rno da Re .. 
publica Hraiilcira. 

)las 1t data tia 

chegada ao Rio Cltt{, 
assente? 

-Sim: es~a foi 
préviamente coml,1-
nada. Será ü i de 
junho . .. 

- .\ chegada de 
El·Rei coinc-itlir,'1, 
pois. com as Ítlt.u 
nacionaes orgams,a .. 
du para commemo­
rar o famoso decreto 
da Bahia, com que 
U. Jo:io Yl abnu •o 
commc;rdo do mun­
do o~ pc>rtos bra1:· 
Jeiros? 

- Exartamentc . . 
- Es~•l coinciden· 

eia dá ainda :naior 
alcance politico, ~e 
é possivcl, á viagem 
real. .. 

-S..m duvida E 
traduz e~se movi­
mento unanime de 
reatamento da tradi­
ção histaric-a, quC": de 
ha annos e~tá sendo 
inspirado pela intel· 
lectualidade brazile.Í· 
ra, e de que a obra 
do dr. Uli\·eira Li~ 
ma, mini~tro do Bra­
sil em BruxeJlas. MJ· 
bre O. Jo~o \'J, em 
via de pubhc3.ção, 
constituirâ. o mil 11 

eloquente teM~mu· 
nho ... 



J:!ntlo, durante aJ~n ... 
momtntf)S, a coa,·e:"a re­
caiu p,oLrc o illu~tre hi-;to­
riadnr e diplomata brazi .. 
leiru, ('ujo nome é ainda 
hoje lembrado com admi· 
raça.o na Torre do Tom· 
lJo e que Oliveira Martins 
considerava já como um 
invc$ligador de considera .. 
"·cl erudu;~o e das mais 
nota veio aptidões. Soao da 
Academia Brazileira de 
Ltttras, jornalista e cscri­
pl1)r d0& mai:i. dbtinct ... ,s, 
antigo ministro no Japao 
e em Venezuela, o dr. Oli­
veira Lima é um dos m~is 
dedicados amigos de Por­
tugal e 11 seu annuncia<lo 
livro solffC D. jol}o \"I, 
de que é editora a poderosa em­
preia cl() jornal do Gmrmertio do 
Rio de Janeiro, promeite ser um 
verdadeiro acontecimento JilterarijJ 
pela .omma de revelaç~oe.s que -----.. 
contem, adquiridas. na sua maior 
pane. nos archi\"C15 de Portugal. 
de !'rança, de Inglaterra e dos fatados-Uoi-
d1 '· 

lnídizmente nós vh·emo" divorciados 

do rnc>vimt-nto litteruio e 
!>Cientifico do Braz 1 . • • 

o ~r. t:unsclhe1ro ea. 
mello J .amprcia Jntt-rrom­
pc-oos com um animado 
gc<tlO up1>tOVtlll\'Q : 

E que t.i.nto lucraria· 
mO!l cm conhecer! Essa 
nobre rni~'ào cumpria á 
/l/11,s/ra41to Ptwl11g-1u:a ••. 

-Que tlc:av.merldamen~ 
te a an:cita, crf"ia v. e..-<t.ª. 
lim breve a lll•.slra(4ll pqy. 
Jirpu:a ampli:uá as suas 
paginitts e JX>l•lf,oha. ao ser· 
viço d'tll.w tareía patrio­
tica, esLabcleccndo um 
cont.aclu permanente entre 
ambas a; lmeramras. E 
nn.o se hmirn1fl. a isso. Mais 
alguma cou!;il taremos. Nao 

deve ser indillerente n -.•. ex.• sa­
ber que, por inidativa da 11/u,sJra­
(t'tQ PorlN.~u~.:a. foi entregue á em· 
prci:a do thcdtrv de O. Muia a co­
media bi-.tr>ric;a do dr. Uli"·eira Li­
ma O S«rclaril> tl'El·R~i e que 
temos a.s ma1$ íundadas esperanças 

de a verm·)S em breve anclu1da no repettorio 
do OO!'>SC) vrune~ro tbcatro de ded.tmação •.. 

O minhtr() de Pvrtug-al n~i.> oc~uha a ~atis-

A rrc1tc'' Afl,,•t1d• C,11Jr•I do RW 

d, ''"'"'" por OUIUiJa 
d• dur•d• tl11 .. ,.,urro d•• d1/4(&$ 

'súnorcs IÚI AJ/.ll•cu (/1ttdl).J 



façào que lhe causa esta 
nuticia. ~lu íorços~ íoi 
tegreu~Lr ao assumpto prin· 
<'ip;.1 I lfa n11»a entre,·ista, 
de: onllc nos afast~ra esta 
digre~ll:ln littcraria. 

-1'.!oolnu ao i;cu dispôr ... 
S:1bc quauto apaixonada­
m~nte e desde ha muho, 

p.o~to commercial no Te­
jo ... 

-Sabe quaC!; 'ªí) a cuc 
reipcito as opiniõt\ do io. 
verno brazileiro? 

-Perfeitamente . l~ o 
Brazil tem raz~o em prr­
tc1lder de uús compenaa­
çc~•C'I que sem sacrificio lhr 
poderiamos conceder. l 1,tra 
n:&o ir mais longe, o armo 
:>a ... ...ado, o nosso con&umo 
~le as .. ucar eJevou·IC a 
.\z:;ootonelada5,duquacs 
apena~ ~ :Q90 nos \'teram 

/Mrlo d~ Rio Bro•c., da' colonia:s e cêrca de ;oo 
,,,,,.'"'"'' dns R~:aç&s E-~l~ritnt1 das ilhas. Porque n:\u ha-

pcr.~vcl ditc1·,c 
1uc Oi mcui e•­
f~·~ cnco11tra­
ram .. ~mi>te em 
r:r-Rei o m.us 
fen·uro'.'>o apo:o. 
E' com .1 mai; 1.1/.,nc•al Ht:,.l'Jft:I do t;mtud, 
\'iva ale-gn.1. po~· #Unislr" da f1u1 na 
so di1.er-lhç1 que 
El-Rei ... e prt~pa-
ra para e ..... ;i. ele ha muito a1nbicionada viagem. 

<._lue t.:011\·iria (i)'.'ise o início de u1na nova 
poht1u Cfú11omirn nas nossas relaçr.es com o 
Br.u:1I. ampliando-as com as n~ociaçt.es de um 
trltadi, de commercio e a creaçao de um entre· 

veriamos de habiHtar o 
Brazil. já nào digo a ínr· 

necer-nü5 todo o enorme deficit entre a prn­
duC(ào colonial e o consumo, visto que o!I ía­
vores. pautac1t a l.SIMJ oecessarlos dl'.:fraudari:1m 
consideravelmente as nossas receitas aduanei• 
ras. mas uma parte, pelo mcno:oo, d'estt tk/T<rl' 

O gO\·erno razik:o n~o acreditaqu,.? cn· 

trt1>0stou.mmc1· 
c:.11 no TcjO e h 
• on1equentes 
canciras de na­
ve~a\!\O a frete 

All1u~a,.1~ .Al,.•udnno dt: Aluu0 ,., baixo LaMcm pa· 
11111t11/11J da ,,,o,.i111ia ra abrir o merca-

do de Portu::;al 
ao~ produt:lrn1 do 

,.Rratil. Mas que perderiamcs nó$ em experi111cn-
1al-o? Portugal o~o poderia, sem "actihcfo da!t 
cofonic. .. , C<insumir cm larga escala o < afé ~ o 
ª'~~dão braziltiro!>? E não seria b<-m mau nobre 
e dig11 > que no ~xame d·estas qut:.l~·.;s e ua sua 

n,. fot•,11t1 /_,,,.,, mi11Llro 
da j11$/iç~ 

/11. /Jot,id Campista, tniHiSlto 
dll /a::enda 

Dr. J1fr'"' C.1ltt10 •. 
mmisJro dos 06r11s ptfbl1 ai 
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propaganda se occupassem os jomaes da colonia por­
tugueza no Rio de Janeiro, que agora COllSOmem 
toda a tinta dos prelvs a diflamar os homens publi­
cos e os jon~ahstas da sua terra? 

Estas con~idc:raçôe~ fa:r.ia:Tiol-as mentalmente, ao 
pass.ar os olhos entristecidos por um d'esses jorna~s. 
que encontráram()s em ('ima da meia, a nosso lado, 
durante os poucos instantes em que o sr. Camelo 
Lampreia nos dcixftra !>Ós, interrompendo a nossa 
conversa para re(·eber uma visita. Mas guardamos 
comnosco a jmpressa.o dc>lorosa que essa breve lei· 
tllra nos trouxera e a entrevista, por momentos in· 
terrompida, retomou o seu curso com a mesma cor­
deaHdade affectuosa. 

El-Rei partirá, pois, em fios de maio? 
-A 23 ou 14, segundo os meus c-alculos ... 

- E S. M. ac<:eitará o offerecimento do goverr~o 
brazileiro, utilisando-se de um dos novos grandes 
couraçados, em construcç!lo na lnglaterra1 para effc­
-ctuar a sua viagem? 

-E' positivo que RI-Rei viajará n'um dos paque-
tes portuguczes da nova Jinha de navegaç!lo para o 
Sra?.il de que o governo está promovendo a urgente 
organisaç!\o ..• 

- E se ainda, a.o te1npo da viagem, a companhia 
nào estiver constituida ou oào dispuicr de írota ~ 

- Então a viagem far-se·ha n'um dos paquetes 
que a Companhia de Navegaçao tem nas carreiras 
de A frica e especialmente fretado para esse fim. 
Escoltal-o-h!lo, porém, alguns vasos de guerra ... 

-S. M. a Rainha acompanhará El-Rei, como 
tanto parece desejar o Braúl? 

- Nada lhe posso affirmar a esse respeito . .. 
-Diz-se que E1-Rel visitará os estados de Minas 

JV vot.UM&-6 de janeiro de 1908 

Ceraes e de S. Paulo, que lhe ser!t oflerecida uma 
gtande cat:aJa no interior e que um dos numeros do 
programma d'esta cxcursào. tào de molde a dar a 
El- Rei uma noção nihda dos recursos, Ca opulem.:i:i 
e do progresso agricoJa do Brazil, será uma visita !ls 
minas de ouro do Morro Velho . . . 

- Assim é. E pode accre;,.centar que El-Rei. no seu 
regresso, desembarcará na Bahia e em Pernambuco ... 

- Deprehende·se d'esn parte do programma que 
a Raioha nt10 acompanhará El-Rei ... 

O sr. conselheiro Camelo Lampreia mostra-se sur­
prehendido com a nossa observaçao. Mas n:\o é ne­
ces:sario ser propheta para a formular. l•:ssa viagem 
pelo interior. que sem duvida constitue uma da~ 
maiores attracções do programma, é de uma 
violencia consideravcl para uma senhora . 

--·~ .... ~ 

Para El-Rei, robustis:;imo como é, clla constltuirâ 
uma diversão emocionante. lmpôl-a á Rainha serla 
pedir-1 he um sacriticio excessivo. 

- Realmente, a excursào é \'iolenta, sobretudo 
por ter de obedecer ás: conveniencias protocolares 
da rapidez .. . 

-E eliminal-a doprogramma.seria lastimoso. El·Rei 
perderia o ensejo de admirar um dos mais surprehen­
dentes cspectaculos que lhe pode ofiercçcr o BraziL., 

O :;r. conselheiro Camelo Lampreia cala-se. E' 
evidente que se subtrahe a dar a sua opinião sobre 
um ass1.1mpto d'esta natureza delicada. Seria incon­
veniente insistir. A nossa convicção de que a Rainha 
nao acompanhará EI Rei é absoluta, e entretanto nao 
ignora.no:; que aos seus intimos S. M. não occulta 
o prazer que teria em realisar essa viagem. como 
tão pou~o ignorarros, por outro lado, o desejo do 
presidente da Republica e do bar~o de Rio Branco 



em receber n1> BraT.il a Rainha de Portugal. •. 
r\\ informaç1)CS que mais anccavam<H obter <lo 

minilltro de S. ~I. rlo Rio de ,laneim eram as 
que se reícrlam á constituiçào do ~equito real. 
Qurm acompanhará El-Rei? 

- I~n11r.1ao por emquamo dil'·OOi o ~r. Ca­
melo Lampreia.-El-Rei ainda nada rt'"4ll\'cu. ~­
gundo ~rece. 0d, se já tom lu uma resoluçlo, 
manttm·a t~n·ada ... 

-:\ta., p>sw d.tr como cena" as nQmCJ.çl•e ... 
dos cunelcs de Aroo.so e 
d~ Tarouca? 

- .. '\nn i;ci ... Tah·et . .. 
Porque indica esse:-. no­
me-.! 

- Ah 1 nós temos tam­
hcm a 110,s.a pequena 
~oficia. . E depois. n!lo 
e diílicil at·ertar quanto 
.á r-Kolha d · ~""Cs dois 
dignuarioo do paço. O 

~ 
conde de Arno501 como 
sccntariod' El-Rei. tcm·o 
a.compaohado sempre 
em tod<11' ;uviagens. Nin­
gucrn ignora a sua dedt­
t:l\!'1.0 pelo Nobcrano. E' 
lalvez e> ~eu m3is fiel e 
declkndo i•migo. E' mais 
do que un1 dignitario in­
M1l.lstituh e1: um compa­
n h c iro imeparavel. O 
conJr de Arneho irá. por 
mais peno~.1 que ao seu 
conçao de pae seja essa 
,·1agcm. que tanto lne 
recordar.1 o filho estre­
mecido. Demais, e11e 
ht!t l'm re1aç1'\es com ª" 
principacs lndividualida-

.... 
A 1 ,,.. d' ON1-ulm , •o Rio 

d, /ONt'fll) 

C\.ltorsoni. ~ 
- 1\ao lhe. faz senlo ju-. ;.:o 

tiça •. 
- E. emquanto ao pr<>­

gram •na officiJI dos feMejos? 
-Ai1\da n:'hJ c ... lá. elaborado. Ma .. ha nuei.c· 

ros que se p'.>dtm prcvêr, como o banquete de 
gala no palado presidcnciaJ do Cattetc, .L rnau­
guraç.'\o ~olcmne da Kxposiç3.o da Pr,iia Verme­
lha, uma fe!o!la noc::turna oa enseada. de lfotaf•>go, 
um pas~cio a Pc:::tropoli\. uma excuh~~> pelo; ar­
re:lore.s maravilhoo~ do Rio, ta.kcz um alm )ÇO 
no Corcovado. uma recita de gttla Dt't 11':,.. ,•r, 
)[uoicipal. qu~ .cri pQr ~ occa-,i:t· in.tt:: 1• 



A t'11sttJda d,- Dolff/Qe'" 

tado .•. Como vê, ha o embara('o da es­
colha. Mas. repito, nada e!'ltá definitiva­
mente resolvido. O Brazil sabe fazer bem 

o desembarque cm oada perderia cm rea­
lisar-se na galeota de O. Joào Vl, que atra­
caria ao caes Pharoux. 

-Cma ultima pergunta .•. Onde se hos­
pedarã El -Rei? 

-Ou no Cauete ou no antigo palaclo 
da Prince;;a Iiabcl, na rua Guanabara, que 
o governo encarregou o engeoheiro itaHa· 
no Thornaz B~zzi de restaurar completa· 
mente . . . 

El-Rei fica bem ahi, no antigo palacio d'um:-t 
princeza sua parenta, que na historia do Bra;;i 1 
tem para sempre o seu nome ligado ao decreto 
da aboliçào da escra"'àlura, que a sua i:nao cari­
dosa jubilosamente assignou. Das janellas do pala- nº 
cio poderá vêr a casa modesta e tranquilla onde vi-
ve um dos mais bcllos e nobres espiritos da 
i1nellectuaHdade braziJeira. Coelho Xctto será 

1 seu vit!nho. E' um nome que El-Rei deve re-
ter na memoria. Era portuguez o pae d' este gran· 
de brazileiro, auctor de cincoenta livros dos 
mai!; admir-aveis que Ul'na peona ten1 escripto em 
liogua portugueza. De manhà, ao assomar á ja· 
nelta, El-Rei verá um bando de creanças sor .. 

1 
rir-lhe por entre as grades tloridas do jardim do 

eS<'riptor e talvez 
pense, com com· 
movido respeito, 
na tarefa heroi· 
ca d'esse espfrj .. 
to, transforman­
do em pão para 
aqucllas boccas 
côr de rosa a 
luz interior do 
seu cerebro ! 

••• 

A ,/tO/eola de l.J. j(}8() VI 



O pa:.·illlii<> do Laclarfo 11,• ~-U111a cliente do 
Lact.ario 

-A rainha sahb'do do mn'() Laclario - S. 111, 4 Rainlia 
1,-u1>e11do ur•i ramo ti~ jl6rn offerecido 

por madame SfrallU 

DA obrtt piedos;.l e ~unora\'el pro"cgtlida pela As...;ocia· 
çàu Ptvtectora da Primeira Infancia dissémo~. ain· 

da ha ,..,. 1m~o. quanto ella 'ale em benemereocia iutelti· 
~(·nte t quanto repre~n " de esforço desinterc~do da 
parte dQ:-. :-;(•us 1nantenedorett, quaL'\tô merecia eguahnen­
tc de <t\lxilio e de applauso. Nao precisamo5, pois, n;.Hu· 
r;\lmcntt·, rc1>etil-o. 

C. )inddind•' com o fim do afmo a Assodaç~o realisou 
uma ~·s~<) 0111\tnemorntiv-..t do seu anniversario. co11\ uma 
distrib,1iç~o de roupas ás cn·anças pobres, qtte S.'i<> suas 
cliente.-., no seu edilicio do L;ugo do ) llbeu de Artilha­
ria, e inaugur;..tndu. no Largo da Esperança. om segu11do 
lactario, qt1e começa este novo armo a funccionar. 



.i 111/a -/4J uJJr.,~ orlUlflf'"'""" ,.., • • /esta 
do , .• .,..r;-,,·i4114f lt>tMI 

e 
1/ü o•·xa•i,atk•o úfnlt1, l1"4o "º ,,lflro 
'· T1w#Ulz Ba.tn--, U• /r111MM1-

A'.'\ JO o tcrtelf a.nnu c~rio d.'1 .. ua 
eoci.a a :\ ... -..1)(13 'l1l de~xcorri )lutuc...; 
..i em uma ~~1> 1i0kmn~ que re\·b~U 

· ui, ~·1 ' cara~t•~r de mpof)(J~ .J maugurc.u. na 
~1.l 1§.1.l.L prÍnrtpal. que fÜr.l 1~r,1 ol Cin'Ulll"ta1tda 
un .;uu<·nwda crnn 11 melli· •T go!lit ... " rclrato d1'I "t'tl 

1•.1lru11<1, •1 no~ .... , querido <tmi;h t' 1llu~ i u: dircttnr 
do ,,,..rNh.1. 



C>. ..IC>AC> DA OANIARA 

n tle dé~~mlJrO dt> 18_$1-1 1fe 1(mdro de JIJO...'? 
lCLJCHa:.: º" PH01'. 11ono~F.) 



·'7IIJ~COLONIAL· ~ 
A passagem das tropas expedicionarias ao Cuamato 

pela Madeira 
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ourivasaria "CHRISTOFLE'~ 
U ma 5 6 e Unlca Qualldado 

A Melhor 
Parn obtela e tambem ~o Nome "CH RISTOFLE,. 

EXIJA- S E esta Marca E:ta sobre cada peça. 

S!~.~! 
dot recon.-

11 lU!dos . a.ktor'aoM& • 
\: A.fl.s tomflc.ado ' w• 
\' ' ~ .. .... 
.11/I Pilulas Orlentaes 
1V' O \ln1co producto que 

: C'W ~m. mues u~e~ura o dtsenvol· 
• v'1•tnto t a t'tmu.a. do peito 1tm 
• '"'1.1'ª' Jamno a ..m ' saude Apro· 
• •• Pf'IH notablhi.tadu •eJtc." 

:. ~~.!:'~-..:::: f,·~:::·c~M~iuc: : 
• ~A 1• .. ~.J n . ... ran.: ptra vale : 
• dG ""lfTC ,, • J . ' · • • • ,.. • 
e • o.•, ae. R . A utlfQt •. u•eoA • • • 
ee••••·····~~ceO$eeee•eee 

~OCl•dadit anoOf8a de 
rtSpGaMbiltd.a&e llllita.da 

~411 labrku 
4o 1ndo, llarl&Wa • So­
brolrll>.ho ('l'homul, l'ei:e-
4• t Oual d'Rtrm!ó (Lou. 
sl), Vallt lla!or (Alber. 
•• &arla4·VelhaJ. .. 

Instituto 
dt btlltza 

LJ NICA casa do mundo 
para o trat..,mcnto 

do tosto. hy~icnc, bcl· 
leu e con.:.e-Pia\·!lo d.­
juvrntudc _ Produclos 
lt. 1fntificos in .. ·i51vc:1s ap­
provados pelo l.aborato--

• ai de Paris .• \pparclhos e produc~ ooolU1 
a bC\ dade e cont:-a a c:xrCS\IV& magreza. 

A <t\ e crémc$ para branquear a pcllc das mDos, 
lu\,a; e 11pparclhos para o lCu aíormoseamento. Quem 
quizcr l'on .. crvar e embelleccr a côr cmpregt1e todas as 
man :i-t 01 maravilhosos produCl0$: 

7••'"'• '''K"ª' gara11ti· Laaaao, Créme 
d..J r110Jff11Jr.a ÚK(~fJ --7Ó 
<P '' '°"''ªraq1ut1JJ e P KLYTIA 
d M t para t•f;edir ID•tru~cO.s f!ata r> seu t•rtteo 
o , lll{'tft(l'#lflf/t>, tfalUfo-l'r • "'" ,q,. IUJf;,.a/. nt/)I· 
I ,. o f>tt/11.,udo co,,, extrorlo d'tr;as do Oru111e (n>Sa) 
f ri 1r os ptllos t /a:tudf>•Ol dtsappa,.ecer eo1t1fJlt· 
I 

'• INSTITUTO DE BELLE ZA de~eja ter agentes nas 
prin , •C de.Jades da Europ.i, preferindo casas pcrfu· 
rr.. >U e l>dleireiros para etlccluarem a venda dot 
s.eu.s product01. De~itO!> em tod.1s ai principacs cida· 
d .. d• Fr>nça, da Europa. E>t•dos Unidos da Ame­
rica e r.:0 Cairo. 

O lmt11uto c1e Bclleza lcc::ciona e di curso de trata· 
n er <> e tmbcllezamento da pe11e. Progi-amma e con· 
d.~ ~s. hnvia·se catalogo geral a quem o requisitar. 

26, Place Vendôme. 26- PARIS •• 

CO IVl~ ... EIVI A S 

SEDAS SUISSAS 
Peça.e u a:i.tat:u da.a u.::~ S~ .. 
tAS ?:a..,-..t~zs e::i ;::r~ t:~: 
e: ~. ê.t t t:. ~o a !S :r. ~ • 
t:!~"e = Espeol11J1datles : 
t:Z::s _. ct!U para t..··a5;:s :!.e µ.s· 
te~ d.e tw.::r1t:lto1 4t b!:e e de 

c::ro~;tt~~:!::: l~b~= 
:.::; cc:u'Qmid.-:r11 u ne~u ud:u ga· 
:u~:m ac~!d.M t cvi11eo!-~ ai:~ 
t..~:U:es L"'&tcu de •cr~ = 
scHwE1zrn & e. A 

4aenle em Parl s : - Camllle Llpman, 26, Rue Vienon 



C?ream of Wheaf 
A ' venda em todas as estabelecimentos 

de generas alimentícias ----

P~cço JOO Réts.-f!cuú,, pa«M.c<m-Um,,uma-fenffer.fBrur.dt, 
À l'Ulda tm l<>dL»061Ma°&(',,~ <ÚJNUl'Ol1~ 
~""'P-"~~,e.~ 

M L nr: MELLO 
'"l.J• Lar~o de S Jul1ão-f2. !º•L ISBOA 

UNICO REPRESENTANTE E DEPOSITAR/O 

:: s 
o 

~ I s i 
M. L.. OE MELL.O 

La.rgo de S. Juliã.o, 12, l.º-LISl30A 


